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Num ano marcado por um grande passo no sentido do aprofundamento e 
alicerçamento da igualdade e do respeito do Estado Português pelos direitos 
dos gays e lésbicas, é com especial satisfação que o ICA, uma vez mais, se 
congratula com a 14ª Edição do Queer Lisboa.

Desde a sua primeira edição, há 14 anos atrás, que nos associámos à 
organização do então “Festival Internacional de Cinema Gay e Lésbico de 
Lisboa”, com a certeza de que se tratava de um evento que, não só pela 
temática que aborda, como pelas ideias e ideais que representa e defende, 
traria algo de novo, algo que enriqueceria o panorama dos festivais de cinema 
em Portugal. 

Ao longo destes 14 anos temos vindo a confirmar a certeza desta nossa 
aposta, acompanhando o crescimento, evolução e amadurecimento deste 
Festival, que não se limita a ter uma programação de temática gay, lésbica, 
trans e bissexual, mas que desenvolve também toda uma série de actividades 
e eventos com vista a uma maior consciencialização por parte do público em 
geral para a questão dos direitos das minorias e defesa dos direitos humanos.

Em todas as edições do Queer Lisboa, é manifesto o esforço e empenho em 
trazer ao público português filmes que, de alguma forma, se destacam em 
festivais internacionais ou que, por outro lado, representam a originalidade e 
vanguardismo da linguagem cinematográfica no seu todo.

Congratulamo-nos com mais uma edição do Queer Lisboa, na esperança 
de que, uma vez mais, esta seja coroada com o sucesso e reconhecimento 
que lhe é devido, fazendo jus à qualidade da sua programação tanto 
cinematográfica como formativa.

*Director do ICA – Instituto do Cinema e do Audiovisual

In a year in which a huge step forward was given, from part of the 
Portuguese Government, towards the deepening and foundation of equality 
and respect for gays and lesbians, it is with foremost satisfaction that ICA, 
once again, congratulates the 14th edition of Queer Lisboa. 

Since its first edition, 14 years ago, we have been associated to the 
production of the then called “Lisbon Gay and Lesbian International Film 
Festival”, secure that this was an event which, not only for its theme, but 
because of the ideas and ideals it represents and stands for, would bring us 
something new, something that would enrich the Portuguese film festival 
panorama. 

Throughout these 14 years we have proved the certainty of our bet, by 
accompanying the development, evolution and maturity of the Festival, 
which does not limit itself to gay, lesbian, trans or bisexual themes, but also 
develops a series of activities and events aiming a wider awareness of its 
audiences to both human rights and social minority issues. 

In every edition of Queer Lisboa, it is clear the effort and commitment in 
presenting to the Portuguese audience films which, in one way or the other, 
are brought to light at international festivals or, on the other hand, represent 
the originality and avant-garde of film language in its whole. 

We therefore congratulate another edition of Queer Lisboa, in the hope that, 
once again, it will be crowned with the success and recognition it deserves, 
and in that way acknowledging the quality of both its film and formative 
programme.

*Director of the ICA – Instituto do Cinema e do Audiovisual

José Pedro Ribeiro*
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As Queer Lisboa celebrates its 14th birthday, I celebrate my seventh year 
as its director. I began working with what was then known as the Lisbon 
Gay and Lesbian Film Festival (FCGLL) in 2000, during its fourth edition, 
liaising with foreign journalists. The following year, among other things,  
I was responsible for the Festival’s ticket office. I then understood that two 
weeks was the limit of my ability (i.e., patience) to count stubs. In 2003, 
following several funding cuts, a difficult period in our existence began. 
That was our last year at Fórum Lisboa. We were made homeless.  
In 2004, Celso Junior, then director of the Festival, had to travel to Brazil 
for personal reasons two months before the opening of the 8th FCGLL. 
It was then that, although formally still in a transitional year, I became  
the Festival’s director. At the time, I fully understood the responsibilities 
and commitment that involved. As his legacy, I began to learn with Celso 
how to programme (a job that entails constant learning and updating),  
and I realized that financing – public, private, and from individual 
supporters – was no mere source of income. These organizations and 
people are (committed) partners who we welcome into the Festival.  
I still believe this strongly. The Festival must be a network of partnerships.
Socorama / Castello Lopes welcomed us into the historical Cinema 
Quarteto, where we stayed for three years. Quarteto became an 
arena to experiment with the project and ambitions I had for the Film 
Festival. We had four screens at our disposal, which made it possible 
to programme more titles, create sections, and think deeper about a 
programming policy. Our Competitive Section began at Quarteto, 
and we have included a list of jurors amongst us every year since. That 
first year, in the 9th FCGLL (our second year at Quarteto), Carla 
Despineux, Margarida Cardoso, Cosimo Santoro, and Brian Robinson 
performed the herculean task of awarding the Best Feature Film, Best 
Documentary, and Best Short Film prizes. The following year, alerted 
to the almost terroristic act we’d performed (and, to be truthful, finally 
with a budget for it), we opted for two separate juries, for best feature and 
best documentary. Audiences would award the prize for the best short 
film. Many have since accepted to be part of the Festival juries, greatly 
increasing our standing. Over the years, I have also had the opportunity 
to come into contact with two individuals who did much for cinema in 
Portugal, both of whom have regrettably already passed on: Pedro Bandeira 
Freire and João Bénard da Costa. I spoke for a long time with the former 
about Quarteto and what would become of it (today, we are all aware of its 
fate…); while I fondly remember an (amusing) discussion with the latter on 
exhibition formats. I now understand and agree…
I remember the Quarteto as my “playground”, where we managed so much 
with so little. I’m not sure I would still have the same courage or sense 
of humour to face f looded projection booths (with the film rolling) or a 
projector taped down to a stool, itself taped to the f loor, in the middle of a 
hallway. Or maybe I would… 
In our third year at Quarteto, we began our collaboration with EGEAC, 
who invited us to open and close that edition at Cinema São Jorge. We did. 
The following year, and ever since, this Cinema in the heart of Lisbon has 
been our home. At the time, moving from the small theatres at Quarteto to 
the São Jorge felt like a leap in the dark. It wasn’t.

No ano em que o Queer Lisboa cumpre 14 anos, eu cumpro sete a dirigir 
este Festival de Cinema. Comecei a colaborar no então Festival de 
Cinema Gay e Lésbico de Lisboa (FCGLL) na sua 4ª edição, em 2000, no 
acolhimento à imprensa estrangeira. No ano seguinte, entre outras funções, 
fiz a bilheteira do Festival. Fiquei a conhecer os rostos de todos os nossos 
espectadores (e quem facilitava mais os trocos). Percebi que duas semanas 
eram o limite da minha capacidade (leia-se, paciência) para contar canhotos. 
Em 2003, começou um período complicado da nossa existência, com cortes 
nos apoios. Foi esse o último ano no Fórum Lisboa. Ficámos sem casa.  
Em 2004, o então director do Festival, Celso Junior, por motivos pessoais, 
teve que se ausentar para o Brasil, dois meses antes da abertura do 8º 
FCGLL. Nesse momento, ainda formalmente em ano de transição, assumi 
as funções de direcção do Festival. Na altura percebi a responsabilidade e  
o compromisso que isso significava. Como legado, comecei a aprender com 
o Celso a programar (uma profissão que é uma aprendizagem e actualização 
constantes), e compreendi que os apoios – públicos, privados e apoiantes 
individuais –, não são meras fontes de receita. São parceiros (implicados) 
que acolhemos para dentro do Festival. Ainda hoje acredito profundamente 
nisso. O Festival deve ser uma rede de cumplicidades.   
A Socorama / Castello Lopes acolheu-nos no histórico Cinema Quarteto, 
onde ficámos durante três anos. O Quarteto acabou por ser um espaço de 
experimentação para o projecto e ambições que tinha para o Festival de 
Cinema. Ter quatro salas à disposição, permitiu-nos alargar a programação, 
criar secções, pensar mais profundamente uma política de programação. 
Começou no Quarteto a Secção Competitiva e passámos a contar com um 
elenco de júri todos os anos. Nesse primeiro ano, no 9º FCGLL (2º ano no 
Quarteto), Carla Despineux, Margarida Cardoso, Cosimo Santoro e Brian 
Robinson, elegeram a Melhor Longa-Metragem, o Melhor Documentário 
e a Melhor Curta-Metragem, uma tarefa hercúlea. No ano seguinte, 
cientes do acto quase terrorista por nós cometido (e é verdade, já com 
orçamento para tal), chegámos ao modelo de dois júris distintos para 
as longas e os documentários. As curtas passaram a prémio do público. 
Desde então, foram muitos os que aceitaram integrar o júri do Festival e 
que muito contribuíram para o nosso prestígio. Nesses anos tive também 
a oportunidade de contactar com duas personalidades que muito fizeram 
pelo cinema em Portugal, infelizmente já desaparecidas: Pedro Bandeira 
Freire e João Bénard da Costa. Com o primeiro, falámos longamente sobre 
o Quarteto e o que lhe sucederia (hoje sabemos o seu destino…), com o 
segundo, guardo na memória uma (divertida) discussão sobre formatos  
de exibição. Agora percebo e concordo…
Recordo o Quarteto como o meu “recreio”, de como, com muito pouco, 
conseguimos fazer tanto. Hoje não sei se teria a mesma bravura ou sentido 
de humor para enfrentar cabines de projecção inundadas (com o filme a 
rolar, entenda-se) ou projectores colados a fita-cola num banco, por sua  
vez colado ao chão, no meio do corredor. Talvez tivesse…
No terceiro ano no Quarteto, já trabalhámos com a EGEAC, que nos 
convidou a fazer a abertura e encerramento dessa edição no Cinema São 
Jorge. Assim foi. E no ano seguinte, em 2007, e desde então, estamos em 
exclusivo neste Cinema no centro de Lisboa. Passar das pequenas salas do 
Quarteto para o São Jorge, pareceu-me na altura um salto no escuro.  
Não foi. 

MENSAGEM DE ABERTURA 
OPENING MESSAGE

João Ferreira*
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Nestes 11 anos, e particularmente nos últimos sete, conheci centenas 
de pessoas, algumas delas mudaram a minha vida significativamente. Os 
agradecimentos e reconhecimentos são muitos. Inimizades, muito poucas. 
Estranhamente. Pronto, uma ou outra… Mas esta história do Festival é para 
ser contada com mais tempo e espaço. E as histórias, essas, são muitas. 
Sete anos depois de ter assumido a direcção do Festival, esta não é uma carta 
de despedida. Nem é uma apologia do meu trabalho aqui feito. Sei que fiz 
coisas boas – não vou ser falsamente modesto –, da mesma forma que assumo 
ter tomado algumas más decisões. Fica para a História as contar. 
Esta não é uma carta de despedida, mas cumpre-se aqui um segundo 
ciclo de sete anos, que achei importante assinalar. Não é uma crise, como 
supostamente acontece nos casamentos por esta altura, mas a consciência, 
lúcida, de que um evento cultural, para seguir em frente tem de acolher 
sangue novo, tem de ir ao encontro dos (e de) novos espectadores, tem de 
estar aberto a novas ideias.
Assino, a partir deste ano, como Director Artístico do Festival. Esta 
decisão tem por motivação garantir que o principal objectivo do Festival se 
mantenha: o de uma programação cada vez melhor. O lugar a que o Queer 
Lisboa chegou requer uma crescente especialização de uma equipa, uma 
equipa ao serviço do cinema. 
Foi a nossa programação que nos fez chegar até à 14ª edição e foi ela que nos 
projectou além fronteiras. Não sei se tenho ainda a distância para explicar 
por que é que, ano após ano, são cada vez mais os filmes que nos chegam 
para submissão, são cada vez mais os realizadores e profissionais que nos 
vêm visitar, somos cada vez mais conhecidos e reconhecidos no mercado 
internacional, somos cada vez mais bem acolhidos na nossa cidade. Tenho 
um palpite: também percebi cedo na minha entrada no Festival que ele se 
constituía como uma família; e que essa família estava aberta a todos os 
convidados, visitantes e patrocinadores. Por isso, até hoje, me recuso a 
pensar a estrutura do Festival como uma máquina, como uma empresa. Essa 
“alma” existe desde a origem do Festival e espero ter sabido preservá-la. 
Em 14 anos, o Queer Lisboa cresceu muito. Isto implica uma adaptação 
do Festival, de forma a dar resposta ao crescente volume de trabalho e a 
um orçamento que, infelizmente, não cresce na mesma proporção. Não é 
tarefa fácil, mas vai ser feito. E bem. O Festival não se vai transformar numa 
máquina, mas vai ter uma necessária reestruturação de funções e entrada de 
gente nova para a direcção.
Mas nada melhor que passar no Cinema São Jorge e vir ao cinema e a todas 
as outras actividades programadas no Queer Lisboa 14. Vir conhecer-nos e 
partilhar connosco a experiência deste Festival de Cinema. Sejam bem-
vindos. 

*Director Artístico do Queer Lisboa

During these 11 years, and especially over the past seven, I have met 
hundreds of people, some of whom brought significant changes to my life. 
Thanks and acknowledgments are owed. Enmities, there are few. Strangely 
enough. Well, maybe one or two… But this history of the Festival requires 
far more time and space. And there are many, many stories to tell.
Seven years after becoming the Festival’s director, I am definitely not 
writing a goodbye letter. Or an apology of my work so far, for that  
matter. I know I have done good things – I am not going to be falsely  
modest – and I also admit having taken some bad decisions. It is for  
History to recount them.
This is not a letter of goodbye, but it does signal the closure of a second 
seven-year cycle, which I felt should be marked. It is not a crisis, as 
supposedly happens in marriages around this time, but a manifestation 
of the clear awareness that a cultural event, in order to go forward, must 
receive new blood, must reach out to its audiences and seek new ones;  
it needs to be open to new ideas.
Beginning this year, I am taking on the task of Artistic Director of the 
Festival. I have decided to do so in order to make sure that the main 
objective of the Festival is guaranteed: an ever better programming.  
The current stage of development of Queer Lisboa requires an increasing 
specialization of its team, a team at the service of cinema.
It has been our programming that has enabled us to reach our 14th edition, 
and that has projected us beyond our national borders. I am not sure 
I currently have the distance needed to explain why, year after year, 
submitted films have increased; why an ever greater number of directors 
and professionals come pay us a visit; why we are ever more known and 
appreciated on the international market; why we are increasingly welcomed 
in our own city. I have a hunch though: something else I quickly understood 
when I joined the Festival was that it worked as a family; and that the family 
was open to all guests, visitors, and sponsors. This is why I still refuse to 
think of the Festival framework as a machine, or as a business. This “soul” 
has existed since the Festival’s inception, and I hope I have been able to 
safeguard it.
Over these 14 years, Queer Lisboa has grown much. And this means that 
the Festival needs to adapt in order to account for a rising volume of work, 
and a budget which unfortunately has a different growth rhythm. This is  
not easy, but it will get done. And done well. The Festival will not become  
a machine, but its organizational structure will undergo some changes,  
and new individuals will take on direction.
But all said and done there is nothing better than coming by Cinema  
São Jorge to see a film and take part in all the other activities programmed 
within Queer Lisboa 14. Then coming to meet us and share with us the 
experience of this Film Festival. You are all welcome.

*Queer Lisboa Artistic Director
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Born on December 21st of the year 2000, the Associação Cultural Janela 
Indiscreta / ACJI marks in 2010 ten years of existence. Replacing 
ILGA - Portugal, which organized the first 4 editions of the Festival, as 
the organizer of the then-called Lisbon Gay and Lesbian Film Festival 
(FCGLL), now Queer Lisboa, and also assuming a path of its own 
that the circumstances called for, ACJI made a goal of “The social and 
communitarian integration of the homosexual, bisexual and transsexual 
population through the promotion of events with a cultural theme, 
mainly the Lisbon Gay and Lesbian Film Festival.” Because time passes, 
this social goal, just like ACJI, is going through a process of updating 
and renewal.
It is precisely with this desire of youth and renewal that we wish to 
mark the 10 years of ACJI. For us, at least to some degree, this wish has 
been turning into reality since it is obvious that a younger audience has 
been joining this Festival in recent years. And this is very important! 
Especially because we have made a goal, and we still do, of enlightening 
mentalities and contributing to their positive evolution – through Film. 
If we can say that homosexuality is still a reason for doubts and fears, 
despite important improvements, we want to show that sexualities – 
whichever they are – are built through a mutual look, giving importance 
to what can simply contribute to happiness. This Film Festival has been 
“working” for that goal.
Since its first edition this Film Festival has shown the diversity and the 
quality of its programme. Even with some, sometimes many, difficulties, 
since always longing for more consistent support, the team of our 
Festival has given their best to present in each year a Festival that can 
include a large range of sensibilities – and there are many of them! 
Therefore, take a look at the program of the 14th Queer Lisboa!
Just like in previous years, we would like to thank the institutional 
support, public and private, the media and logistical partners, and the 
support of individuals. 
To the Ministry of Culture (MC) and the Instituto do Cinema e do 
Audiovisual (ICA), in the persons of the Minister of Culture Gabriela 
Canavilhas, to whom we thank the cultural trust, and the President of 
ICA José Pedro Ribeiro, to whom we will always praise his cinematic 
recognition of this Film Festival;
To the Lisbon City Hall, in the persons of its President, António Costa, 
and the Secretary of Culture, Catarina Vaz Pinto, to whom we thank 
not only the financial support, but foremost the cultural support, which 
requires the first, and also our special gratitude to the Secretary of 
Culture for her written statement for this edition of Queer Lisboa;
to EGEAC, for its relevant co-production and strategic partnership; to 
the Cinema São Jorge our gratitude for letting us leave our mark in this 
noble Lisbon venue yet another year;
To Lisbon Tourism Office for a collaboration that celebrates the union 
between Film and Tourism; 
To the Israeli, Swiss and Norwegian Embassies, and the Cervantes, 
Franco-Portugais and Goethe Cultural Institutes for the excellence of 
the cultural support;
To RTP/Portuguese Public Television Service our sincere 
acknowledgement for being the Official Television of Queer Lisboa 14, 
and to RTP2 for sponsoring the Award for Best Documentary; 

Criada em 21 de Dezembro de 2000, a Associação Cultural Janela 
Indiscreta/ACJI faz, neste ano de 2010, dez anos de existência. 
Revezando a associação ILGA-Portugal (que organizou as quatro 
primeiras edições) na concepção do então Festival de Cinema Gay e 
Lésbico de Lisboa/FCGLL, hoje Queer Lisboa, e na prossecução de 
reforçar um caminho próprio que as circunstâncias exigiam, a ACJI tem 
definido nos seus estatutos como objecto social: “A integração social e 
comunitária da população homossexual, bissexual e transsexual através 
da promoção de eventos de índole eminentemente cultural, mormente 
o Festival de Cinema Gay e Lésbico de Lisboa.” Porque o tempo passa, 
este objecto social, tal como a ACJI, encontra-se num processo de 
actualização e de rejuvenescimento. 
É precisamente com este desejo de rejuvenescimento, de juventude, 
que a Associação quer marcar os seus 10 anos. Para nós, em parte, esse 
desejo tem vindo a concretizar-se porque tem sido cada vez mais notória 
a adesão de um público jovem a este Festival. O que é muito importante! 
Sobretudo porque temos apostado, e apostamos, através do cinema para 
o esclarecimento e a evolução das mentalidades. Se podemos dizer que a 
homossexualidade, apesar de relevantes avanços, ainda suscita dúvidas e 
receios, queremos mostrar que as sexualidades, sejam elas quais forem, 
constroem-se olhando-se mutuamente, valorizando o que pode contribuir 
simplesmente para a felicidade. Este Festival de Cinema, há 14 anos que 
tem “trabalhado” nesse sentido.
É também desde a sua primeira edição que este Festival de Cinema 
tem mostrado a diversidade e a riqueza da sua programação. Mesmo 
com alguns/muitos constrangimentos, porque sempre ávidos de mais e 
consistentes apoios, a equipa do nosso Festival de Cinema tem dado o seu 
melhor para apresentar em cada edição um Festival que possa abranger as 
mais variadas sensibilidades (e são muitas!). Lancem, por isso, um olhar 
para a programação desta edição 14 do Queer Lisboa!
Como todos os anos, queremos agradecer todos os apoios institucionais, 
públicos e privados, os parceiros de divulgação e logísticos, e os apoios 
pessoais. 
Ao Ministério da Cultura (MC) e ao Instituto do Cinema e do 
Audiovisual (ICA), em particular nas pessoas da Sra. Ministra da Cultura, 
Gabriela Canavilhas, e do Presidente do ICA, José Pedro Ribeiro, a quem 
saberemos sempre enaltecer o seu reconhecimento cinematográfico por 
este Festival de Cinema;
À Câmara Municipal de Lisboa nas pessoas do seu Presidente, 
António Costa e da Vereadora da Cultura, Catarina Vaz Pinto, a quem 
agradecemos o apoio não só financeiro mas sobretudo cultural porque 
força do primeiro, e, por isso, a nossa especial gratidão à Vereadora da 
Cultura pelo testemunho escrito para esta edição 14 do Queer Lisboa;
à EGEAC, pela relevante parceria estratégica e co-produção; ao Cinema 
São Jorge, a nossa gratidão por podermos deixar, mais um ano, a nossa 
marca neste tão ilustre espaço da cidade de Lisboa;
Ao Turismo de Lisboa, por uma colaboração que celebra a união entre o 
cinema e o turismo;
Às Embaixadas de Israel, da Suíça e da Noruega, e aos Institutos Culturais 
– Instituto Cervantes, Institut Franco-Portugais e Goethe Institut –, pela 
excelência do apoio cultural;

MARCAR 10 ANOS DA ASSOCIAÇÃO COM JUVENTUDE,  
E MUITO CINEMA…

CELEBRATING 10 YEARS OF AN ASSOCIATION WITH YOUTH,  
AND MANY MOVIES... 

Albino Cunha*
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To Absolut Vodka, for sponsoring the Award for Best Feature;
To Manhunt, for sponsoring the Award for Best Short Film;
To Cinemateca Portuguesa for an always welcomed collaboration;
To David Costa, for the constant support of Hotel Florida;
To In Events/ “2ª edição do Projecto Conceito Urbano - Programa da 
Oikos, Pobreza Zero” for the mutual solidarity in the European Year 
against Poverty and Social Exclusion;
To our media, print, audiovisual, and digital partners for their attention 
and communication work about Queer Lisboa.
In this particularly difficult year for Cultural activities in Portugal, I 
want to mention my admiration and gratitude for the work of Queer 
Lisboa’s Director, João Ferreira; also to the new programmer of 
Queer Lisboa, Ricke Merighi, a «grazie mille»; to Nuno Galopim I 
thank his special relationship with this Festival; thank you Luís Assis 
for reminding us with the Espaço da Memória / Queer Memory that 
without the past we cannot make the present; thank you Celso Junior 
(eternal bond to this Festival) for curating the Swiss Queer Film 
Programme “The Swiss Makers”. 
To all the other members of the Festival team, which includes Miriam 
Faria, Cláudia Craveiro, Ana David, Ivo Valadares, António Fernando 
Cascais, Óscar Urbano, Paola Guardini, Daniel Carapau, Edgar Rosa, 
Pedro Augusto, Joana Sousa, Ana Capítulo and Paulo Barata, and to 
all the volunteers, a big Thank You (always) for your work in the more 
diverse areas of this Festival!
To the director Raquel Freire, thank you for the idea and production  
of the TV spot for Queer Lisboa 14; to Domingos Oliveira, thank you 
once again for our Duck Award.
To the members of the International Juries of the Competition  
for Best Feature and Best Documentary, we are humbled by having  
you sharing this adventure of Queer Lisboa 14 with us.
And to all the artists and guests, Portuguese and foreign, welcome to 
Queer Lisboa 14!
To all the members of Associação Cultural Janela Indiscreta, thank you 
for the last 10 years! 
And to all the Portuguese LGBT Organizations, we wish to thank you, 
even if our participation is sometimes modest, we wish to revisit one 
of the objectives in the Manifesto of the 11th Lisbon Pride of 2010: 
“To occupy the public space with the diversity of gender identities and 
sexual orientations that characterize us as human beings, since we are 
luckily all very different between us, and identities, human relations  
and affections do not follow foreign, arbitrary or unjust rules”. 

To the Audience, a very warm Thank You! 

Enjoy the films!

*President, Associação Cultural Janela Indiscreta

2010 –International Youth Year – United Nations (begins August 12, 2010).

À RTP, o nosso sincero reconhecimento por se associar como Televisão 
Oficial ao Queer Lisboa 14, e à RTP2, por atribuir o Prémio da 
Competição para o Melhor Documentário;
À Absolut Vodka, por assumir o Prémio da Competição para a Melhor 
Longa-Metragem;
À Manhunt, pelo Prémio da Competição para a Melhor Curta-Metragem;
À Cinemateca Portuguesa, por uma colaboração sempre bem-vinda;
Ao David Costa, pelo renovado apoio do Hotel Florida;
À In Events/2ª edição do Projecto Conceito Urbano – Programa da Oikos, 
Pobreza Zero, por uma solidariedade mútua neste Ano Europeu de Luta 
contra a Pobreza e a Exclusão Social;
Aos parceiros média, escrita, audiovisual e digital, pelo interesse e trabalho 
de informação e divulgação do Queer Lisboa.
Num ano particularmente difícil para a Cultura em Portugal, deixo com 
humildade a minha admiração e gratidão ao trabalho profissional do João 
Ferreira; à nova programadora do Queer Lisboa, Ricke Merighi, «grazie 
mille»; ao Nuno Galopim, agradecemos a sua especial relação com este 
festival de cinema; ao Luís Assis por nos relembrar que, no Espaço da 
Memória, sem o passado não se faz o presente; ao Celso Junior (numa 
ligação eterna ao Festival), pela curadoria do Ciclo de Cinema Queer Suíço: 
Os Fazedores de Suíços.
Ao resto da equipa do Festival, nomeadamente à Miriam Faria, Cláudia 
Craveiro, Ana David, Ivo Valadares, António Fernando Cascais, Óscar 
Urbano, Paola Guardini, Daniel Carapau, Edgar Rosa, Pedro Augusto, 
Joana Sousa, Ana Capítulo e Paulo Barata, e a todos os voluntários, um 
(sempre) Obrigado pelo vosso trabalho nas mais diversas áreas do Festival! 
À realizadora Raquel Freire, um bem-haja por idealizar e conceber o spot 
publicitário do Queer Lisboa 14; ao Domingos Oliveira, deixamos o nosso 
renovado agradecimento pelo estimado Troféu do Pato. 
Aos membros dos Júris Internacionais para as secções competitivas para a 
Melhor Longa-Metragem e para o Melhor Documentário, ficamos honrados 
por participarem connosco nesta aventura do Queer Lisboa 14.
A todos os artistas e convidados, nacionais e estrangeiros, bem-vindos ao 
Queer Lisboa 14!
A todos os membros da Associação Cultural Janela Indiscreta, um 
Obrigado por estes 10 anos! 
E a todas as associações/movimentos LGBT portugueses, deixamos o nosso 
agradecimento, mesmo que por vezes a nossa colaboração seja discreta, 
retomando um dos objectivos do Manifesto da 11ª Marcha do Orgulho de 
Lisboa 2010: «Ocupar o espaço público com a diversidade de identidades 
de género e de orientações sexuais que nos caracteriza enquanto seres 
humanos porque, felizmente, somos todos/as muito diferentes entre nós 
e as identidades, as relações humanas e os afectos não obedecem a regras 
alheias, arbitrárias e injustas.»

Ao Público, um Caloroso Agradecimento!

Bom Cinema!

*Presidente da Associação Cultural Janela Indiscreta

2010 – Ano Internacional da Juventude – ONU (com início a 12 de Agosto de 2010).
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